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Para que se libertem de todo o mal
E te ouçam o chamamento bendito
A simplicidade edificante
Que renovará o mundo para a felicidade eterna.

e silencioso,

Estrêla do Natal,

Não te detenhas sôbre as nossas úlceras
Não nos fixes a miséria multi-secular, j
Desfaze as sombras espêssas
De nossa ignorância viciosa
E arrebata-nos à compreensão
Do Senhor da Vida,
Do Condutor Divino,
Do Príncipe da Paz.

Esclarece-nos a alma conturbada
E guia-nos, fraterna,
A bênção do reinício
Na manjedoura singela
Do bem queretifica tôdas as faltas
Balsamizando feridas,
Santificando esperanças,
A fim de que nos façamos, de nôvo,
Humildes caminheiros de tua luz
Ao encontro sublime de Jesus —
— O Cristo vivo, augusto e perenal,
Para o reinado da bondade humana,
Bob a paz verdadeira e soberana
Pelo Amor Imortal!

ALMA EROS  

NOSSO GRUPO

Nosso Grupo de trabalho espírita-cristão, em ver-

dade, assemelha-se ao campo consagrado à lavoura co-

mum. Almas em pranto que o procuram simbolizam

terrenos alagadiços que nos cabe arenar proveitosa

mente.

Observadores agressivos e rudes são espinheiros mag-

néticos que devemos remover sem alarde.

Frequentadores enquistados na ociosidade mental

constituem gleba sêca que nos compete irrigar com ca-

rinho

Criaturas de boa índole, mas vacilantes na fé, ex-

pressamerva frágil que nos pede socorro até que o tempo

as favor o

Confrades irritadicos, padecendo melindres pessoais.

infindáveis, são os arbustos carcomidos por vermes de

feio aspecto
Irmãos sonhadores, eficientes nas idéias e negativos

na ação, representam flôres improdutivas.

Pedinchões inveterados, que nunca movem os braços

nas boas obras, afiguram-se-nos folhagem estéril que

precisamos suportar com paciência.
Amigos dedicados ao mexerico e ao sarcasmo são

pásaros arrasadores que prejudicam a sementeira.

O companheiro, porém, que traz consigo o coração,

é o semeador que sai com Jesus a semear, ajudando in-

cessantemente a execução do Plano Divino e preparando

a seara do Amor e da Sabedoria, em favor da Humani-

dade, no futuro infinito.
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